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			DEDICATÓRIA

			A Deus, que tem me proporcionado vida e possibilidade desta edição para glória de Seu Nome.

			A meus familiares

			A meus leitores.


			CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

 

			Este compêndio de Reflexões Cristãs tem como objetivo, como a própria palavra indica, reflexão é reexaminar determinado conhecimento, buscando uma face que ainda está oculta. Daí vermos que cada leitor tem a sua própria reflexão, de acordo com a sua riqueza mental.

			Quando refletimos sobre um acontecimento, um conteúdo, um conceito, um sentimento, um comportamento ou decisão, colocamos as certezas num estado de suspensão. A reflexão é também um ato de coragem, porque quando refletimos nos predispomos a uma revelação inusitada.

			Refletir é interrogar a fundo assumindo o risco da resposta que escancara uma razão oculta. Refletir é investigar, despertar para o autoconhecimento. Às vezes podemos evitar a reflexão, e o que acontece quando não refletimos?

			– Entendemos que é uma negligência, é falta de pensar, é entregar a autoria de sua própria história ao sabor do vento. Empobrecemos nossa experiência de ser e estar no mundo, de criar nossas raízes, também envelhecemos, pois nossa versão fica desatualizada, e mais, desconhecida.

			A reflexão nos dá conscientização dos nossos interesses e gera equilíbrio entre a vida pessoal, social, profissional e espiritual. A reflexão exige tempo, questionamentos, registros e anotações diárias, oportunização de novas experiências, inspiração de novos textos, porque escrever é encadeamento de ideias e organização de pensamentos.

			Podemos dizer que reflexão em síntese é enxergar além e ouvir instruções em nossas direções.

			Hoje parei para pensar sobe muitas coisas e é escrevendo que expresso melhor meus pensamentos e sentimentos.

			Penso em minhas virtudes, nos meus defeitos e estes são tantos que me fazem refletir e considerar a necessidade de correção.

			Da janela da vida onde estou, tenho visões bem diversificadas. A primeira delas é a saúde, fator importantíssimo para usufruir todas as outras. Pode-se ter tudo, mas sem saúde não se vive plenamente porque faltam a alegria, o prazer, relacionamento completo e participativo. É importante observar que uma coisa depende da outra. Assim, a vida só será abundante quando há o equilíbrio.

			Em seguida vem o amor, sentimento afetivo que permite a convivência entre as pessoas. A relação entre pais, filhos, irmãos, amigos, namorados, cônjuges é determinada pelo nível de amor que temos para compartilhar.

			Uma amizade sincera é algo sublime!

			Se tivermos amor, realmente, amamos até os animais que não fazem cobranças.

			Neste processo de desenvolvimento do amor é relevante o cuidado com um inimigo sério, chamado ciúme, o qual pode destruir toda uma construção amorosa. Por outro lado, existe neste processo um agente que nos faz sentir seguro, é o respeito.

			O amor precisa ser procurado, cultivado. Ele deveria ser a mola mestra que movesse o mundo, mas o mercado está carente.

			– Qual seria a causa da falta de amor?

			Muitas respostas existem, mas vamos ater naquela que entendemos ser a principal – o egoísmo.

			O egoísmo veste muito bem todas as situações que retratam a ausência do mais nobre dos sentimentos. Quem tem amor verdadeiramente, vive a compartilhá-lo de várias formas. O grande escritor Augusto Cury disse em uma de suas obras que quem ama de fato é considerado um deus, porque o amor verdadeiro é uma constante doação.

			Prosseguindo em nossa visibilidade reflexiva deparamos com outras virtudes: a fé, paciência, sinceridade, temperança etc., que deveriam fazer parte da vida de todos os indivíduos. Dialogando com elas pude perceber o quanto estão desejosas de satisfazer os corações sedentos de suas qualidades para melhor enfrentarem suas jornadas.

			As reflexões surgidas nesta visão tão especial, mostram o quanto é importante o poder da escolha. Nosso caminho pode ser reto ou tortuoso, tudo depende da maneira de encará-lo. O enfrentar de forma consciente é uma prova que sabemos o que viemos fazer nesta vida.

			A felicidade não é apenas ter uma vida perfeita, mas mesmo que tenhamos motivos para chorar podemos usar as lágrimas para regar a tolerância. Através das perdas burilamos nossa paciência, os erros podem nos ajudar a esculpir a humildade, o prazer pode ser lapidado pela dor, usar os obstáculos para abrir as janelas da inteligência e reconhecer que nas adversidades existe sempre uma oportunidade.

			Ainda sobre reflexões, pode parecer irônico, mas a dor nos ajuda a crescer. É impressionante, mas nada é para sempre, porquanto a vida é transitória. Eterno é somente a vida depois da morte.

			Ninguém gosta de enfrentá-las, mas as lutas estão sempre presentes em nossa vida e elas são passos para o caminho do sucesso. É importante conscientizar que o medo é uma ilusão, ele depende do poder de sua mente; é importante tratar bem aos outros, mas não se pode negligenciar o tratar bem de si mesmo com amor. Quando somos bons conosco mesmo, começamos a perceber as diferenças. Dentro deste contexto é válido lembrar de perdoar a si mesmo. O que é grande não vem de imediato. Saber esperar para receber o que desejamos é relevante e para isso é necessário o exercício da paciência.

			A Vida é constantemente uma aventura. É preciso ariscar e isso nos aguça a criatividade e constrói a nossa confiança. Às vezes é preciso sair da zona de conforto para encontrar nossos objetivos. Ser humilde é uma das maiores virtudes e ela nos ensina a entender os problemas e se constitui o primeiro degrau para qualquer sucesso.

			Algumas frases ou pensamentos podem ser inspiradores para nos dar uma luz em nosso dia-a-dia. As palavras têm o poder de causar em nós um impacto significativo. 

			1. Todo mundo tem o mesmo número de horas por dia, 24 horas dadas por Deus, para realizar o que querem realizar. Assim, ninguém pode dizer que não tem tempo. O importante é saber usar ou administrar esse tempo de forma adequada.

			2. Algumas pessoas mesmo sendo bem-sucedidas foram rejeitadas várias vezes antes de chegar ao sucesso. Isso significa que não podemos perder a esperança e nunca desistir.

			 3. Uma pessoa pode ganhar a metade do que outra está ganhando e ainda assim viver uma vida melhor e mais saudável. A qualidade de vida não depende da quantidade de recursos, mas como você administra seus recursos.

			4. Se você nunca pede, nunca vai conseguir. Temos sim que correr atrás daquilo que queremos. A Palavra de Deus nos ensina: “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á”. Isto corresponde a um chamado à perseverança e à fé. Não devemos desanimar, mas sim persistir na busca e na espera, pois Deus responderá e abrirá caminhos.

			5. Grandes coisas têm pequenos começos, então não devemos nos abalar ao começar pequeno. 

			6. Não devemos continuar chorando pelos mesmos problemas. Isso é desperdiçar tempo.

			7. Não haverá sempre o amanhã. Então nunca deixe para amanhã o que se pode fazer hoje. A frase “amanhã eu faço” é um atraso de vida. 

			8. A experiência de ter atingido o fundo do poço em algum momento, não impede de algum dia chegar ao sucesso. 

			9. O tempo é a moeda de maior valor que temos. Devemos utilizá-la de forma sábia.

			10. Por último, a reflexão que considero de maior relevância é cultivar Gratidão a Deus. É d'Ele que dependemos para todas as coisas e a prática da gratidão é reconhecer a soberania de Deus.

			Reflexões cristãs tratam de assuntos especialmente referentes à vida cristã, e ensinam muito. São assuntos resultantes de interpretações, bem como de pesquisas bíblicas, com as quais visamos edificação cristã para quem lê e para quem ouve, bem como glorificação do nome do Senhor, porquanto Ele é a fonte dos nossos conhecimentos espirituais e intelectuais.

			A melhor das reflexões é sobre a Palavra de Deus, porque elas trazem uma visão além do normal enriquecimento espiritual.

			Em cada reflexão, ou seja, em cada capítulo do livro, consta uma saudação ao leitor, um cumprimento, uma atenção especial porquanto essas reflexões são oriundas de Áudios que publicamos em nosso status e em nossa página. Em face a boa aceitação desses áudios, resolvemos compilá-los em forma de livro, com o objetivo de um alcance maior e com maior amplitude.

	
			A VIDEIRA VERDADEIRA

 

			Olá, meu cordial Bom Dia, com alegria e gratidão.

			A nossa reflexão de hoje é sobre a Videira Verdadeira, cujo texto se encontra em João 15. Consideramos no momento, apenas os versos de 1 a 5, onde Jesus instrui seus discípulos sobre sua relação íntima entre Ele e os cristãos. Jesus usa a metáfora em que Ele é a Videira e o Pai é o Agricultor, nós somos os ramos e o Espírito Santo é a seiva por meio de quem os frutos são gerados. 

			“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o viticultor. Toda vara em mim que não dá fruto, ele a corta; e toda vara que dá fruto, ele a limpa, para que dê mais fruto. Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado. Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós; como a vara de si mesma não pode dar fruto, se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira; vós sois as varas. Quem permanece em mim e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer”.

			O Senhor Jesus se identifica com a Videira.

			Por quê?

			– Porque a Videira era uma planta comum em Israel e todos conheciam suas características e os benefícios que ela podia proporcionar. A Videira também se identifica com a Igreja, com o Corpo de Cristo. Seu fruto surge forma de cachos, que fala da união do corpo. As uvas produzem o vinho que representa o sangue de Cristo e o Espírito Santo.

			No verso 1 Ele se refere à sua Obra como sendo a verdade. O Pai é o dono da Videira e é Ele quem cuida dela e a faz crescer. Ele é quem realiza toda a obra do Lavrador, limpando, adubando e colhendo os frutos etc.

			O verso 2 diz que as varas são os ramos que o Lavrador enxerta na Videira seccionando seu caule e introduzindo-o no local. O Lavrador usa hormônio, substância para fazer com que os ramos germinem no caule da Videira, recebendo a seiva que vai lhe transmitir vida.

			O verso 3 diz que o Senhor usa sua Palavra para nos purificar, e é através delas que somos libertos de tudo que é prejudicial à frutificação. A Palavra é o recurso e a ferramenta usada pelo Lavrador para cuidar dos ramos, pois ela é como a espada de dois gumes que penetra até a divisão da alma e do espírito, juntas e medulas e é apta para discernir os pensamentos e as intenções do coração. Se não ouve a Palavra e não se deixa tratar por ela, nenhum outro recurso resta, e termina na esterilidade.

			O verso 4 nos traz o entendimento que o ramo sozinho não é videira e ele não tem condições de sobreviver fora do tronco principal, o qual tem a raiz que absorve os elementos necessários à vida. Nós também não podemos viver distante do Senhor. Precisamos estar firmados n’Ele, vivendo no corpo, para podermos usufruir de tudo que Ele ordena para o corpo, que é a Igreja fiel. Ninguém consegue ter vida espiritual ou produzir os frutos do Espírito estando fora de Jesus, desagregado do corpo. Aquele que se isola busca seu próprio interesse e não o Senhor. Por isso a sua única perspectiva é tornar-se um ramo seco.

			O verso 5 nos ensina que quando um ramo está enxertado, produz fruto segundo o tronco principal e de acordo com sua natureza. Se o ramo está firmado em uma videira, produzirá somente uvas e nunca abacaxi, ou outra fruta qualquer. Todo servo que está unido a Jesus e O teme sua vida produzirá aquilo que é de Jesus e não aquilo que é de si mesmo.

			A vara ou o ramo não tem vida própria, mas ao ser enxertado, recebe vida da Videira. A partir daí ele passa a absorver os sais minerais e os nutrientes necessários à sua vida, os quais são absorvidos das profundezas do solo pela raiz do tronco principal. Quando um ramo não produz, é sinal que não está absorvendo a seiva do tronco onde foi enxertado, e isso geralmente acontece por doença, sequidão ou pelo fato do enxerto não ter pegado. Por causa disso o ramo infrutífero tem que ser cortado fora, para não trazer dificuldades para o resto da planta. Mas o ramo que dá fruto o faz porque está enxertado e está absorvendo a seiva procedente das raízes do tronco principal.

			O mesmo acontece conosco – Estávamos infrutíferos e mortos no mundo, mas o Pai que é o Lavrador, nos enxertou em Jesus, a Videira verdadeira, o qual foi ferido para que isso fosse possível. Desta forma o Senhor nosso Deus espera que em Jesus nós produzamos frutos continuamente. Nós não somos ramos naturais, mas ramos enxertados, pois os ramos naturais são Israel. Quando alguém está enxertado em Jesus, ele se alimenta daquilo que faz parte de sua vida e de sua natureza, produzindo frutos com as mesmas características existente no Senhor. Se alguém está enxertado e não produz fruto ou produz fruto com características diferentes da Videira, é porque não houve ligação perfeita com o tronco por isso precisa tira fora. Quem não produz frutos não está absorvendo seus ensinos e não tem vida com o Senhor. 

			Ao concluir nossa reflexão, aprendemos que Jesus deseja relacionar com seus seguidores, mas Ele alerta sobre os perigos de uma vida infrutífera, nos ensina sobre a importância de permanecermos n’Ele. Se não permanecermos não daremos frutos. Jesus é quem opera em nós a suas obras e os seus frutos. Pensemos nisso: Somos ramos conectados à Videira? Que o Senhor nos ajude a sermos obedientes e submissos à sua Palavra. Em nome de Jesus. Amém!

	
			A FÉ É A CERTEZA DE COISAS QUE SE ESPERAM

 

			Louvamos e agradecemos a Deus por nos acrescentar mais um dia, e assim prosseguirmos em nossa jornada.

			Hoje o tema de nossa reflexão é sobre A Fé é a Certeza de Coisas que se esperam. Sim, de acordo com Hebreus 11,1-6 temos: “Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que não se veem. Porque por ela os antigos alcançaram bom testemunho. Pela fé entendemos que os mundos foram criados pela palavra de Deus; de modo que o visível não foi feito daquilo que se vê. Pela fé Abel ofereceu a Deus mais excelente sacrifício que Caim, pelo qual alcançou testemunho de que era justo, dando Deus testemunho das suas oferendas, e por meio dela depois de morto, ainda fala. Pela fé Enoque foi trasladado para não ver a morte; e não foi achado, porque Deus o trasladara; pois antes da sua trasladação alcançou testemunho de que agradara a Deus. Ora, sem fé é impossível agradar a Deus; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam”.

			Amados, a Fé é um dom, um presente. Ninguém nasce com ela. A fé que salva não é terrena, mas dos céus, não é humana, mas divina. Não se trata de um esforço natural, mas um presente sobrenatural de Deus. A fé é uma garantia espiritual. A fé é o firme fundamento. É um exercício cristão. É um contato abstrato com Deus. É um fenômeno científico que desperta do nosso interior. É o elemento de transladação de uma experiência. É preciso esclarecer que nenhum pensamento substitui o fenômeno da fé. A fé nos revela os planos de Deus e nos dá a certeza de suas promessas. Somente pela fé podemos nos aproximar de Deus. É através da fé que podemos vencer grandes batalhas e alcançar milagres extraordinários. A fé deve estar acompanhada de ações. Ela é idioma e linguagem do Reino de Deus. 

			O assunto sobre a fé tem sido considerado tão importante que é alvo de estudos científicos. Na Universidade de Harvard nos Estados Unidos, existem 52 Grupos que estudam o fenômeno da fé, inclusive cientistas fazem impressionantes descobertas de como a fé atua no cérebro.

			A fé tem sido considerada como doutrina, pois temos que zelar por ela e batalhar por sua pureza. A fé é considerada dom de Deus, conforme o apóstolo Paulo nos ensina em Efésios 2,8 – “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus”. A fé é objeto de nossa confiança, que pode estar em três níveis: muita fé, pouca fé e a necessidade de aumentar a fé. Muita fé podemos citar o exemplo do centurião que pediu a Jesus a cura de seu servo e ele acreditava tanto no Mestre e tamanha era sua humildade que não se achava digno de receber Jesus em sua casa, assim Jesus podia liberar a benção à distância, ao que Jesus afirma: Nem mesmo em Israel encontrei tamanha fé. Pouca fé, é o caso do apóstolo Pedro que desejou encontrar com Jesus andando sobre as águas. Jesus disse: Vem Pedro. E Pedro começou a andar sobre as águas, mas teve medo e pediu socorro ao Senhor. Prontamente Jesus estendeu a mão e lhe disse: Homem de pequena fé, por que duvidaste? E em terceiro lugar aumenta a nossa fé – Um pai aflito trouxe a Jesus seu filho que desde a infância sofria de enfermidade, para ser curado. E Jesus lhe respondeu: “Se tu podes crer, tudo é possível ao que crê”. E em lágrimas o pai do menino exclamou: “Eu creio Senhor! Ajuda-me na minha pequena fé”.

			Concluindo a nossa reflexão, aprendemos que a fé é um exercício espiritual que precisamos exercitá-lo em nosso dia-a-dia, como doutrina, como dom e sobretudo com confiança. É preciso reconhecermos como está a nossa fé, que nível – muita fé, pouca fé e se precisamos aumentar a nossa fé. Erros e heresias existem e sempre existirão. Por isso, precisamos nos precaver dos falsos ensinos e estarmos arraigados nos ensinos das Sagradas Escrituras para não sermos enganados. Busquemos e aprofundemos nos seus preceitos para sermos edificados e exaltarmos o nome do Senhor. Em nome de Jesus. Amém!
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  Com uma equipe de profissionais especialistas na edição de livros, produzimos obras de qualidade nas mais diversas áreas de conhecimento, atuando para que o autor tenha excelência em sua publicação, incluindo todos os cuidados necessários para melhor pontuação da obra na avaliação da Capes.
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